
A pandemia do novo coronavírus é de longe a maior de todos os tempos, dada a sua
disseminação, alcance e impacto econômico em todo o mundo. A situação dos hospitais
brasileiros, segundo especialistas, é equiparada a um cenário de guerra. Enquanto países
como a China, onde o primeiro caso foi descoberto, retornam à normalidade, sem casos
desde o início do ano, o Brasil enfrenta o maior pico da pandemia, cerca de 2 mil mortes
diárias.

Dentre os motivos que ocasionaram o atual cenário, a ausência de um plano efetivo de
combate a pandemia por parte do governo e a desinformação somada ao negacionismo,
são os principais fatores. Grandes farmacêuticas como a Pfizer, que fornecem para todo o
mundo, solicitaram certa antecedência dos países interessados na aquisição de estoques
de vacina, o governo brasileiro, diante de uma das maiores populações, colocou seu nome
na lista de interesse quase 8 meses depois.

A tentativa incessante de alavancar a economia em meio a uma das maiores crises
sanitárias enquanto todo o mundo parava, fez com que o alto índice de circulação de
pessoas nas festas de fim de ano, criasse uma nova variante do vírus, a P1, apelidada de
“variante brasileira”. A ausência de lockdown e a desinformação da população somada ao
individualismo que supõe que os prazeres individuais devem sobrepor-se ao bem-estar
coletivo, será visível nos próximos meses.

Fica evidente que a população se espelha no comportamento de quem a governa e que o
exemplo deve partir de todas as esferas da sociedade. No momento, a melhor maneira de
se conter o vírus é evitar a circulação de pessoas, sendo necessárias medidas como multas
e até mesmo reclusão em quem desrespeitar o isolamento. Por parte da esfera executiva,
imputar ao presidente, responsabilidade pela inabilidade em lidar com a atual crise, visto
que sua intromissão demasiada prejudicou no combate à pandemia.


